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Capítulo 1 – Primeiro Contato


			Njinga andava pelo jardim mais lindo que já havia pisado em sua vida, tudo era harmonioso, a combinação de flores, árvores, arbustos e toda a vegetação era perfeita. Seus pés descalços pisavam a grama macia, era como se a relva acariciasse seus pés. A brisa fresca batia em seu rosto, o ar muito puro e refrescante enchia seus pulmões. O dia estava ensolarado, porém a temperatura era amena. Não se lembrava de outro momento em sua vida que estivesse em um lugar de tanta paz e em condições ambientais tão confortáveis. A umidade do ar estava simplesmente perfeita, não havia sensação térmica de frio ou calor, apenas o sentimento de conforto. No centro do jardim, havia um lago de águas cristalinas e plácidas, um verdadeiro espelho. Ao se aproximar do lago, olhou sua imagem refletida e só então tomou ciência de que estava nua. Entretanto era tamanha a harmonia que percebeu que roupas eram desnecessárias naquele lugar.


			A paz interior que sentia era algo que ainda não havia experimentado na vida, era um sentimento novo, nada em sua experiência até aquele momento se igualava a isso. Na verdade, mal conseguia se lembrar do que ocorrera em sua vida antes dessa experiência, tudo parecia apenas um grande borrão cinzento. Ela trocaria tudo o que tinha conquistado, todas as vitórias, todos os amores, faria qualquer coisa para se manter naquele estado.


			Ainda saboreava a brisa quando viu um vulto se aproximar, mas, diferentemente das suas experiências de vida anteriores, não sentiu medo, nem curiosidade, tampouco estranhava a figura desconhecida que se aproximava. A paz simplesmente permanecia, o que tornava a experiência cada vez mais curiosa. O vulto continuou se aproximando, porém ela não conseguia discernir com clareza sua forma ou as feições do seu rosto. Por alguma razão, isso simplesmente não importava, era um desconhecido, contudo era como se ela o conhecesse a vida inteira. Algo como um pai, uma mãe ou um grande amigo, quase um irmão. Pelo menos assim era como ela sentia, já que era órfã e seus poucos amigos verdadeiros não estavam mais vivos.


			Njinga ansiava por saber de quem era o estranho vulto pelo qual se sentia atraída, não com uma atração física, mas uma atração de alma, quase um amor fraternal. O vulto se aproximou até a distância de um aperto de mãos e parou, então a olhou profundamente nos olhos, como se estivesse olhando dentro de sua alma, e disse:


			— Saudações, minha irmã!


			Njinga tentou responder a saudação, mas não ouvia as palavras que pronunciava, percebeu, então, que o vulto também não pronunciara palavra alguma, ele simplesmente projetava ideias dentro de sua mente. O vulto prosseguiu:


			— Não se esforce, minha irmã, seus pensamentos são transparentes para mim. Tudo que eu quiser compartilhar com você sua mente saberá.


			Njinga achou que o vulto conseguira acessar seu chip cerebral. Mas como? Pensou ela. Isso é impossível! Minha criptografia é indecifrável! Não há tecnologia no mundo que possa acessar meu chip sem minha permissão! 


			O vulto novamente projeta seu pensamento, dizendo:


			— Irmã, você não está em seu mundo tecnológico. Aqui seu corpo está livre, você não tem chip algum.


			Njinga fez um esforço para acessar o banco de dados de seu chip cerebral, então percebeu que não havia realmente chip algum, nada, nem amplificador de memória, nem processador de cálculos, nem acelerador de reflexos, nada, absolutamente NADA! Nessa hora, sentiu-se realmente nua, com uma nudez mais intensa que a provocada pela ausência de roupas. A situação estava cada vez mais estranha e piorou com a próxima afirmação do vulto:


			— Irmã, não queremos a destruição do seu povo.


			Apesar da paz que sentia ainda estar estranhamente inabalada, sua perplexidade era enorme. Ela pensava: Como esse ser está penetrando tão fundo em minha alma? Onde está meu chip?


			Ao se esforçar cada vez mais para ativar seu chip cerebral, Njinga despertou e viu que estava em seu quarto. Que sonho mais estranho. Em uma fração de segundos, acessou todas as funcionalidades de seu chip. Pronto, estava tudo lá. Ela fechou os olhos, e as telas holográficas do interior de suas pálpebras se abriram. Agora estava de volta ao trabalho e a conferência dos mínimos detalhes de seu planejamento.


			Após a experiência esgotante, Rangtum respira profundamente e busca pelo conselho de Usarak. Eles sintonizam suas mentes, e Rangtum indaga:


			— Mestre, tenho muitas dúvidas em minha alma, estamos no caminho correto?


			Usarak responde:


			— Não tenho uma resposta para isso, Rangtum, a resposta estará na própria jornada.


			Rangtum replica:


			— Esse encontro foi profundamente desgastante para mim. Tenho muita dificuldade de entender os conceitos que regem as ações de minha irmã. Em nossa sociedade, não existe o conceito de sobrevivência a qualquer custo — ele prossegue. — O esforço para pacificar a alma de Njinga me esgotou completamente, nunca senti tanto conflito em um ser vivo. Isso é normal, mestre?


			Usarak responde:


			— Não tenho como fazer o juízo que me pede, Rangtum, o nosso modo de vida não é aplicável à espécie deles, pois cresceram sob as condições de um mundo diferente do nosso. Não tente compreender seus atos, apenas aceite que a realidade deles é distinta da nossa.


			Rangtum retoma:


			— Assim farei, mestre, por favor, entenda que não irei me omitir de minhas obrigações, somente não me sinto qualificado para uma tarefa tão grande.


			Usarak replica:


			— Rangtum, sabe que não temos outra opção. Somente você pode intervir junto a sua irmã. Eles estão muito próximos de despertar sua consciência para nossa existência. Caso não tomemos a iniciativa, nossa existência estará comprometida. Rangtum, dependemos de você e de sua capacidade de gerar empatia em sua irmã.


			Rangtum se volta resignado para seu interior, buscando por força. Embora se dirija a Usarak como mestre, de fato, em sua sociedade, não há hierarquia alguma, todos sabem e entendem seu papel, buscando sempre o bem comum acima do indivíduo. Não há conflitos, não há disputas. Não é necessário haver um mestre, porque o processo educacional almeja a igualdade entre os entes e não a superioridade. O encontro dos mundos de Njinga e Rangtum não poderia ser mais assimétrico, ambos saíram profundamente marcados. A experiência já havia mudado o destino dos dois mundos.


		




		

			
Capítulo 2 – Causa e Consequência


			A grande seca de 2037 no hemisfério norte trouxe privações a milhões de pessoas. A família Moulinoux também teve sua parcela de perdas, os vinhedos da família não sobreviveram. A terra ficou estéril e o monsieur Moulinoux perdeu tudo. Seus amados vinhedos se foram para sempre, nunca mais produziram vinho, e sua vida se tornou mais estéril do que suas terras. Foi uma experiência profunda e traumática para o jovem Ives, que viu seu futuro secar e virar pó como as terras de sua família.


			Ives Moulinoux não se conformava com esse destino e desejava ansiosamente uma explicação científica para a grande seca. Tinha que haver uma causa e um modo de mitigar suas consequências, ele pensava. Era um pensamento cartesiano, ele admitia para si mesmo, porém nada tirava de sua mente que teria o poder de alterar as consequências se pudesse atuar nas suas causas!


			Nos anos de 2030, os movimentos ambientalistas estavam com uma força mundial nunca vista antes e se apoiavam sobre fortes bases das teorias e modelos climáticos. Apesar da fundamentação científica, os movimentos adotaram uma filosofia mística, quase religiosa, com milhões de adeptos pelo mundo. Muitos simplesmente repetiam os mantras dos ativistas famosos e pouco entendiam, de fato, os modelos climáticos, suas hipóteses e suas limitações.


			A partir de 2037, o jovem e inconformado Ives se tornou um ativista, mas, em seu caso, não seria apenas um repetidor de ideias alheias. Ele largou seus estudos de bioquímica e enologia e conseguiu, com muito esforço, concluir o curso de física na prestigiada Université Pierre et Marie Curie, UPMC. Ávido por entender os modelos climáticos, obteve, em 2043, o título de Docteur en Physique, defendendo seu próprio modelo climático e se tornando um dos gurus ambientalistas de seu tempo.


			Apesar de exercer grande influência em sua geração, Dr. Ives Moulinoux era um homem frustrado. Apenas o reconhecimento e o prestígio ainda não o haviam levado ao ponto que desejava, o de agir sobre as causas que estavam tornando as mudanças climáticas cada vez mais drásticas.


			Ives, então, decide que precisa de poder político para concretizar suas ideias e adere aos Les Verts. Com seu grande prestígio científico, carisma e obstinação, os Les Verts conquistam a presidência da França em 2052, assim como a maioria no parlamento. Agora ele não era mais apenas o Dr. Moulinoux, era Le Monsieur President, e tinha a sua frente uma tarefa monumental: salvar o clima do mundo!


			Todos os países europeus, bem como Estados Unidos, Canadá, Rússia e China, enfrentavam enormes dificuldades para regular seus estoques de alimentos e manter sua população sob controle. A partir de 2037, protestos e revoluções eclodiram pelo mundo. Chineses e russos construíram controles e barreiras militares dentro e fora de suas fronteiras, monitoraram fortemente a imprensa e, dessa forma, abafaram todas as tentativas de revoltas populares, mesmo às custas de centenas de milhares vidas perdidas para a fome e a desnutrição.


			Nos Estados Unidos, entretanto, não era possível aplicar tais medidas. Os governantes tinham que lidar com as revoltas populares e com a imprensa. A mão de ferro não podia simplesmente baixar sobre as cabeças dos cidadãos, afinal eles eram todos eleitores.


			O grande massacre de Los Angeles de 2046 ainda assombrava o recém eleito presidente Alvaro Cruz, primeiro presidente americano de origem latina. A maioria dos mortos pela guarda nacional em Los Angeles era de imigrantes protestando contra as leis de distribuição de auxílios para alimentação, que excluiu imigrantes ilegais e legais com menos de dois anos de residência no país. As opções eram poucas, morrer de inanição ou sair do país, esse foi o modo americano de lidar com a crescente e indesejada imigração. Alvaro Cruz foi eleito em 2052, mesmo ano em que Ives ascendeu ao poder na França. Diferentemente de Ives, Cruz não era cientista e pouco entendia dos fundamentos da física, química ou matemática. Cruz era um doutor da lei, advogado e ativista dos direitos dos humanos. Foi eleito com a plataforma de redimir o país do massacre de 2046, uma tarefa enorme. Na verdade, Cruz não tinha a menor ideia de como fazer isso ou de como reduzir a crescente escassez de alimentos na América.


		




		

			
Capítulo 3 – Espaço a fronteira final


			No ano de 2030, grandes expectativas giravam sobre a primeira missão tripulada a Marte. O governo norte americano já não dispunha dos recursos necessários para a empreitada, assim como nenhuma empresa privada sozinha. Foi formada, então, a MJA, Mars Joint Venture Association, composta por três empresas americanas, duas europeias e uma japonesa. A MJA tinha a estratégia de lançar uma astronave a partir de uma estação orbital, esta estação serviria como um “estaleiro espacial” onde a nave seria construída com megablocos lançados da Terra.


			O cronograma estava muito atrasado, devido, principalmente, à dificuldade da gestão das interfaces entre as empresas, uma vez que cada uma delas, bem como uma dezena de outras licenciadas, era responsável pelos megablocos e suas partes. A uniformização de especificações técnicas e normativas se mostrou bem mais complexa do que se pensou a princípio, principalmente porque as empresas licenciadas também subcontratavam serviços de outros países, como Índia, China, Brasil, Coreia do Sul e Tailândia, para reduzir custos e se encaixar nos orçamentos cada vez mais apertados e nos prazos cada vez mais dilatados pelos inúmeros atrasos nos entregáveis.


			A escassez de matérias primas e plataformas de lançamento capazes de cumprir os cronogramas exigiu que foguetes com maior capacidade de carga fossem utilizados a fim de minimizar os custos de lançamento. Foi necessário sublocar os novos foguetes russos, Super Soyuz, que possuíam a maior capacidade de carga do planeta, contudo foguetes chineses e indianos também tiveram que ser utilizados para atingir as metas, além, é claro, dos norte-americanos e europeus.


			Em 2037, o ano da grande seca, a espaçonave estava em fase final de comissionamento no espaço, e seus dez tripulantes eram celebridades mundiais, apresentados pelas mídias do mundo como os desbravadores de um novo mundo e a esperança de um planeta em decadência. O lançamento estava programado para a melhor janela para Marte, no mês de agosto, porém, já em maio, a primavera seca e escaldante prenunciava a tragédia que viria no verão. Na Terra, os meses de junho e julho foram terríveis, com dezenas de milhares de mortes causadas pela seca, fome e desidratação. Na estação espacial, os astronautas tentavam sublimar suas emoções e eram blindados pelo controle da missão, que mantinha suas famílias o mais longe possível dos efeitos desastrosos da grande seca.


			Chegado o grande dia 17 de agosto de 2037, a astronave Mars Conquer I deixou o espaçoporto e iniciou sua aceleração em direção a Marte, para uma viagem de 122 dias com a mais moderna tecnologia de propulsão iônica. 


			Com a Terra em agonia, pouca atenção era dada à missão de Marte, e os 122 dias transcorreram sem nada a reportar sobre a MC I e seus tripulantes. Em janeiro de 2038, o pior inverno dos últimos cem anos se abatia sobre praticamente todos os países do hemisfério norte, um golpe devastador para as economias destroçadas pela seca. Nesse mesmo mês, a MC I entrava na órbita de Marte e se preparava para sua aterrissagem. Os dez astronautas enviariam os módulos de sobrevivência para a superfície e, somente então, deixariam a nave mãe no módulo de aterrissagem. Um a um, os vinte e três módulos de sobrevivência foram lançados e todos chegaram à superfície de Marte intactos. O controle da missão estava radiante, o plano era somente descer os astronautas caso o mínimo de módulos de sobrevivência estivesse intacto para garantir chances elevadas de sucesso em solo. Caso isso não tivesse acontecido, os astronautas acionariam novamente seus motores e retornariam à Terra. Uma missão de resgate foi considerada impossível, era tudo ou nada. Para o controle da missão, 90% de sucesso já havia sido conquistado, mas ainda faltava a confirmação do pouso em segurança na superfície do planeta vermelho.


			Devido à grande distância entre os planetas, uma mensagem de rádio, mesmo viajando na velocidade da luz, demorava cerca de vinte minutos para chegar na Terra, por isso o monitoramento do processo de pouso foi uma enorme agonia para o controle da missão. Os dez campeões da Terra, cinco homens e cinco mulheres, se preparavam para o pouso. Eles entraram no módulo de aterrissagem e começaram sua saga. As primeiras transmissões, mesmo com vinte minutos de atraso, deixaram o controle otimista, tudo ia muito bem até então, mas, em dado momento, os sinais vitais dos astronautas desapareceram dos monitores. Em desespero, o controle enviou mensagens ao módulo de pouso e nada, porém ainda havia esperança de ter ocorrido uma falha de comunicação. As horas foram se passando, e a esperança desaparecendo. Enfim começam a chegar os diagnósticos dos computadores da nave mãe. O pior dos pesadelos era real, estavam todos mortos!


			Todos os bilhões de dólares gastos e os anos de trabalho duro se acabaram em algumas horas. A busca por respostas do que ocorreu foi iniciada sob enorme pressão, afinal os gastos da aventura dariam para cobrir a maior parte dos efeitos da grande seca e reduzir as agruras do inverno congelante. Ao final de três meses de intensa pesquisa, chegaram à triste conclusão: o controle de interfaces falhou miseravelmente. O módulo de aterrissagem foi apanhado por uma súbita e feroz tempestade de areia marciana. 


			Havia previsão para esse tipo de emergência, mas por que as salvaguardas falharam? O processo de descida do módulo era controlado por um software preditor-corretor para mantê-lo no curso e pousar na região demarcada para o pouso dos demais módulos. O computador do módulo trocava informações com os computadores mais potentes da nave mãe, que processavam e corrigiam as trajetórias. Havia, no entanto, um pequeno erro associado à comunicação dos softwares do módulo e da nave mãe, que foram desenvolvidos por empresas diferentes. Os pequenos erros se tornaram grandes, não havia como os astronautas perceberem, assim como não havia controle manual da trajetória de pouso. O pouso por instrumentos foi o único considerado viável. O erro na trajetória de reentradas superaqueceu os retrofoguetes, que falharam. Como a atmosfera de Marte é muito rarefeita, os paraquedas tinham eficácia reduzida e, sem os retrofoguetes para desacelerar, o módulo caiu como uma pedra, matando todos os dez tripulantes devido aos ferimentos sofridos.


			O golpe foi devastador, era o final de um sonho. Ainda se cogitou a recuperação da nave mãe acionando os motores e fazendo a pilotagem automática por computador até a Terra. Entretanto havia sido instalado um protocolo de segurança que somente permitia o retorno da nave por comando duplo, assim, ao menos um tripulante humano teria que confirmar o comando de retorno da nave. Nenhuma tentativa remota de ignorar o protocolo teve sucesso, e a astronave de um trilhão de dólares permaneceria em órbita de Marte até que uma missão de resgate pudesse ser preparada. Debates intermináveis sobre por que nenhum tripulante permaneceu na nave mãe, ou por que havia esse protocolo de segurança foram travados incessantemente. A questão do controle de interfaces foi colocada ao grande público de maneira excessivamente técnica, de forma que passasse despercebida, como um fator de menor importância. O trauma para os americanos foi especialmente grande e uma década se passou até que iniciassem os preparativos para uma nova missão.


		

OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
.()I&ﬁﬂéax)

_ Quantico

OSCAR FELIPPE VON MEIEN





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





